
Scientia Forestalis dá seqüência à revista �IPEF�, que desde 1970 tem
contribuído para a divulgação da pesquisa científica no setor Florestal Brasi-
leiro. Embora seja o primeiro número com o nome Scientia Forestalis, o nú-
mero 50 representa exatamente a continuação dessa tradição de divulgação
científica, que é parte da missão do IPEF (Instituto de Pesquisas e Estudos
Florestais).

A transformação é elemento básico da Natureza; aqueles que não se
adaptam não sobrevivem. É natural, portanto, que o IPEF, enquanto institui-
ção sempre preocupada com a vanguarda da pesquisa científica florestal, se
adapte, se transforme, se modernize. Scientia Forestalis é um reflexo das trans-
formações pelas quais o instituto passou.

Além do nome, a mudança mais aparente na revista é o novo projeto
gráfico. A qualidade da apresentação é fundamental para a comunicação eficiente
das idéias e, por isso, o novo projeto gráfico foi desenvolvido por profissionais
da área, sob orientação do professor Plínio Martins da Editora da Universida-
de de São Paulo (EDUSP).

Outro aspecto que chama a atenção é a presença de artigos em inglês
e em português, e a presença de ambas as línguas nos cabeçalhos de tabelas
e figuras. A Ciência sempre foi internacional na sua abrangência, mas o
acelerado processo de globalização da sociedade atual exige que mesmo
um periódico científico com características regionais participe do desenvol-
vimento científico internacional. Esse é um desafio que as Ciências Flores-
tais brasileiras devem enfrentar.

Mudança menos perceptível aos leitores, mas igualmente importante,
foi a formalização do processo de funcionamento da revista junto ao IPEF.
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Essa formalização se iniciou com a definição da Comissão Editorial, che-
gando até a detalhes burocráticos do dia-a-dia da revista. Todas as mudan-
ças tiveram um único objetivo: tornar o veículo de divulgação científica do
IPEF mais moderno e adaptado à realidade atual do Setor Florestal.

O professor Walter de Paula Lima foi pessoa fundamental para a manu-
tenção da revista por muitos anos. Como editor, enfrentou todos os proble-
mas que envolvem a manutenção de um periódico científico, das resistências
ocasionais da própria comunidade científica até as freqüentes limitações or-
çamentárias. A bibliotecária Marialice Metzker Poggiani participa da revista
desde seu quinto número. Sua contribuição sempre foi muito além das
correções das referências bibliográficas ou da burocracia envolvida. Ambos
mantiveram a revista atuante durante os bons e maus tempos. A nova Comis-
são Editorial deseja agradecer o seu idealismo e dedicação. Infelizmente, o
professor Walter de Paula Lima deixa a Comissão Editorial devido à dupla
incumbência de Chefe do Departamento de Ciências Florestais (ESALQ/
USP) e Diretor Científico do IPEF.

Esperamos que os leitores e autores da tradicional revista IPEF apreci-
em a nova Scientia Forestalis. Juntos devemos dar continuidade ao trabalho
de divulgar os resultados científicos que contribuam para o desenvolvimen-
to de todos os ramos das Ciências Florestais, disseminar as implicações de
tais resultados para o Setor Florestal Brasileiro e incentivar o debate científico
de importantes temas da realidade florestal.

João L. F. Batista
Editor Chefe
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Scientia Forestalis is the continuation of �IPEF� journal. Since 1970,
�IPEF� journal has been a media for publishing forestry scientific research in
Brazil. Although this is the first number with the name Scientia Forestalis, it
keeps the serial number of �IPEF� journal as number 50. Our aim is to
maintain the tradition of scientific publishing which is part of the mission
of the Institute of Forestry Studies and Research (IPEF).

Transformation is a basic element in the Natural world, those who do
not adapt do not survive. IPEF has always been concerned with the
advancement of forestry scientific research and is expected to change to face
new challenges of modern Forestry. Scientia Forestalis mirrors the
transformation the institute went through.

The most noticeable change, besides the name, is the new graphic layout.
High quality graphic layout is essencial to efficiently convey ideas. This new
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layout project was developed under the orientation of prof. Plínio Martins
from University of São Paulo Press (EDUSP).

Another remarkable change to point out is the presence of papers in
Portuguese and English in the same issue. Also table and figure captions are
presented in both languages. Science has always been international in its
scope, but the fast globalization process of modern society requires that
even a regional journal contribute to the international scientific community.
This is a challenge Brazilian Forest Sciences have to face.

Not so noticeable, but equally important, was the journal reorganization
in relation to the IPEF institute. This process began with a new Editorial
Board, and went down to daily functionning burocratic details. All changes
aimed the same goal: a better publication to convey scientific research.

Prof. Walter de Paula Lima has been a key person to the journal through
out the years. As editor, he faced all types of problems related to editing and
publishing a scientific journal, from resistence from local scientific community
to budget cuts. Librarian Marialice Metkzer Poggiani has worked in the journal
since its fifth number. Her contribution has gone way beyond correcting the
bibliographic references or taking care of burocracy. Both kept the journal
alive during good and bad times. The new Editorial Board wishes to thank
them for their dedication and idealism. Unfortunately, prof. Walter de P.
Lima had to leave the Editorial Board to assume new duties as Head of the
Department of Forest Sciences (ESALQ/USP) and Scientific Director of
IPEF.

We hope readers and authors of the traditional �IPEF� journal will
enjoy Scientia Forestalis. Together we should continue working on publishing
scientific results that contribute to the development of all branches of the
Forest Sciences, showing practical implication of scientific findings, and
keeping the scientific debate of important Forestry issues.

João L. F. Batista
Editor-in-Chief


